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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 

Nível:  Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Bioestatística II  

Semestre: 2019/2                                                        Carga horária: 30h Créditos:  2              

Área temática: Saúde Coletiva                                      Código:120591/ 108468 

Requisitos de matrícula: Bioestatística I, Epidemiologia, Métodos Quantitativos                                    

Professor: Marilyn Agranonik 

 

 

EMENTA  

Estudo das técnicas estatísticas avançadas para realização de análise multivariável, investigação 

dos fatores de risco e controle de fatores de confusão, estratificação, regressões (linear, logística e 

Poisson), seleção de variáveis, modelos teóricos e ajustamento dos modelos de análise. A disciplina 

é ministrada no laboratório de informática e inclui aulas práticas no aplicativo Stata. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Introdução a análise multivariável, controle para fatores de confusão, 

estratificação, regressões, seleção de variáveis, modelos teóricos de análise; Regressão linear 

simples, correlação e regressão, regressão linear múltipla, predição, pressupostos, aula prática 

Stata; 

Regressão logística, transformação, interpretação via probabilidades e chances, aula prática Stata; 

Regressão de Poisson, aplicações clássicas, logística x poisson, aula prática Stata; 

Ajustamento/interação/estratificação/modelagem. 

 

AVALIAÇÃO  

Exercícios teórico-práticos e prova teórico-prática. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

FOX, J. Regression diagnostics. Newbury Park: SAGE, 1991. 
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HAIR, J. F. et al. Análise multivariada de dados. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

 

HOSMER, D.; LEMESHOW, S. Applied logistic regression. 3rd ed. New York: Wiley, 

2013. 

 

KIRKWOOD, B.; STERNE, J. A. Essentials medical statistics. Oxford: Blackwell, 2016. 

 

ROTHMAN, K. J; GREENLAND, S. Modern epidemiology. 3rd. ed. Philadelphia: 

Lippincott Williams & Wilkins, 2012. 

 

TABACHNICK, B.; FIDEL, L. Using multivariate statistics. 6th ed. Essex: Pearson 

Education Limited, 2014. 

 

UCLA. Institute for Digital Research and Education. Statistical Consulting. Annotated output. [S. 

l.]: UCLA, 2018. Disponível em:  

https://stats.idre.ucla.edu/other/annotatedoutput/. Acesso em: 04 jun. 2018. 

 

UCLA. Institute for Digital Research and Education. Statistical Consulting. Stata learning 

modules. [S. l.]: UCLA, 2018. Disponível em: 

https://stats.idre.ucla.edu/stata/modules/. Acesso em: 04 jun. 2018. 

 

VICTORA, C. G. et al. The role of conceptual frameworks in epidemiological analysis: a 

hierarchical approach. International Journal of Epidemiology, [s. l.], v. 26, p. 224-247, 1997.  

 

WEISBERG, S. Applied linear regression. 3rd ed. New York: John Wiley & Sons, 2005. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 

Nível:  Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Promoção do Envelhecimento Saudável 

Semestre: 2019/2                                                         Carga horária: 30h Créditos: 2                  

Área temática: Saúde Coletiva                                    Código da disciplina: 120599 

Professor: Emilio Hideyuki Moriguchi 

 

EMENTA  

Estudo dos aspectos biopsicossociais que se manifestam com o processo de envelhecimento. 

Caracterização dos aspectos preventivos, clínicos, terapêuticos e sociais das situações que surgem 

com o processo de envelhecimento. Envelhecimento: biologia, fisiologia e caracterização de 

patologias que afetam as pessoas com envelhecimento. Avaliação geriátrica global. O tratamento e a 

prevenção dos padrões atípicos de apresentação das doenças em idosos e população em 

envelhecimento. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Envelhecimento populacional: noções de transição demográfica e transição epidemiológica. Impacto 

da transição nutricional sobre o envelhecimento das populações. Noções de biologia e fisiologia do 

envelhecimento. Noção de promoção de saúde, caracterização da apresentação das doenças nos 

idosos. Avaliação Geriátrica Global: avaliação física, avaliação nutricional, avaliação das atividades 

da vida diária, avaliação psico-afetiva. Avaliação nutricional no processo do envelhecimento. 

Avaliação funcional dos pacientes geriátricos. Avaliação clínica e noções de abordagem diagnóstica 

e terapêutica dos idosos. Noções de patologias que mais comumente afetam os idosos. 

 

AVALIAÇÃO  

Apresentação de um seminário baseado em artigos pré-selecionados pelo professor, apresentação de 

uma monografia sobre um dos tópicos apresentados durante a disciplina (que deverá ser entregue no 

último dia de aula da disciplina). 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de atenção básica: envelhecimento e saúde da pessoa 

idosa. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2006.  

 

ENVELHECIMENTO ativo: um marco político em resposta à revolução da longevidade. Rio de 

Janeiro: Centro Internacional de Longevidade Brasil, 2015. Disponível em: 

http://ilcbrazil.org/portugues/wp-content/uploads/sites/4/2015/12/Envelhecimento-Ativo-Um-

Marco-Pol%C3%ADtico-ILC-Brasil_web.pdf. Acesso em: 07 set. 2017.  

 

FREITAS, Elisabete Viana de et al. Tratado de geriatria e gerontologia. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara-Koogan, 2011.  

 

MORIGUCHI, Emilio Hideyuki; SIRENA, Sergio Antonio. Promoção da saúde do idoso. In: 

LOPES, Antonio Carlos. Tratado de clínica médica. São Paulo: Roca, 2006. p. 4275-4281. 

 

WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). WORLD report on ageing and health. Geneva: 

WHO, 2015. Disponível em: 

http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/186463/1/9789240694811_eng.pdf? ua=1. Acesso em: 05 

set. 2017.  

 

*BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Active ageing: a policy framework. Geneva: 

WHO, 2002. Disponível em: http://whqlibdoc.who.int/hq/2002/WHO_NMH_NPH_02.8.pdf. 

Acesso em: 05 set. 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://whqlibdoc.who.int/hq/2002/WHO_NMH_NPH_02.8.pdf
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 

Nível:  Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Oficina de Redação de Artigos científicos 

Semestre: 2019/2                                                          Carga horária: 30h Créditos: 2                  

Área temática: Saúde Coletiva                                     Código da disciplina: 120597 

Professor: Juvenal Soares Dias da Costa 

 

EMENTA  

Visa abordar aspectos técnicos e metodológicos para a redação de artigos científicos. Os alunos são 

incentivados a partir de uma questão de pesquisa e de um banco de dados, revisar a literatura, construir 

objetivos, escrever os métodos, analisar e interpretar os dados. O produto final será um artigo 

científico o qual será submetido a periódicos nacionais e internacionais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Apresentação do tema, pesquisa de palavras-chave, consulta ao banco de artigos; Introdução ao banco 

de dados; Análise epidemiológica do banco de dados, apresentação dos resultados na forma de 

gráficos e tabelas; Redação dos resultados; Redação de materiais e métodos; Elaboração da discussão, 

com respectivas referências bibliográficas; Preparação da introdução do artigo; Organização final do 

artigo. 

 

AVALIAÇÃO 

Capacidade de redação e de revisão bibliográfica. Habilidades de Análise de dados Epidemiológicos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

DAY, Robert A. Qué es la redacción científica? In: DAY, Robert A. Como escribir y publicar 

trabajos científicos. 3. ed. Washington: Pan American Health Organization, 1990. p. 1-3.  

 

GREENHALG, T. How to write perfect medical articles every time. British Medical Journal, 

London, v. 310, p. 380-878, Apr. 1995.  

 

INTERNATIONAL COMMITTEE OF MEDICAL JOURNAL EDITORS. Uniform requirements 

for manuscripts submitted to biomedical journals. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 33, n. 

1, p. 6-15, 1999.  
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MALTA, M. et al. STROBE initiative: guidelines on reporting observational studies. Revista 

Saúde Pública, São Paulo, v. 44, n. 3, p. 559-565, 2010.  

 

MOHER, D. et al. Consort 2010 explanation and elaboration: updated guidelines for reporting 

parallel group randomised trials. International Journal of Surgery, London, v. 10, n. 1, p. 28-55, 

2012. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 

Nível:  Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Seminário de Tese III 

Semestre: 2019/2                                                           Carga horária: 30h Créditos: 2                 

Área temática: Saúde Coletiva                                      Código da disciplina: 120586 

Professor: Maria Teresa Anselmo Olinto e José Roque Junges 

 

EMENTA  

Problematização do tema de pesquisa, bem como a elaboração e a reflexão sobre a fundamentação 

teórica do projeto de tese. Troca de experiências entre diferentes áreas de atuação e paradigmas de 

pesquisa, promovendo uma maior integração entre as pesquisas desenvolvidas nas teses dos alunos, 

através da discussão crítica das expectativas, objetivos e hipótese dos projetos de investigação 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

- Apresentação dos projetos; - A construção do objeto: contextualização, delimitação e teorização do 

problema de pesquisa (transformando uma questão/problema social em um problema de 

conhecimento);  

- A construção do objeto de investigação à luz das abordagens qualitativas, quantitativas e mistas: a 

contribuição da teoria e da revisão de literatura;  

- Apresentação final dos projetos com ênfase na definição do objeto: contextualização e delimitação 

do problema (introdução), revisão de literatura e exercício de desenvolvimento do 

marco/fundamentação teórica (variáveis ou categorias de análise). 

 

AVALIAÇÃO  

- Participação nos seminários; 

- Entrega e apresentação da proposta preliminar do Projeto. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BOURDIEU, P.; CHAMBOREDON, J. C.; PASSERON, J. C. Ofício de sociólogo: metodologia da 

pesquisa na sociologia. Petrópolis: Vozes, 2004.  
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CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

NUNES, Everardo D. et al. A saúde coletiva como prática científica: a institucionalização do 

campo em publicações, teses e dissertações. In: HORTALE, V. Alonso et al. Pesquisa em saúde 

coletiva: fronteiras, objetos e métodos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2010. p. 105-126.  

 

VICTORA, Ceres et al. A construção do objeto de pesquisa: pesquisa qualitativa em saúde: uma 

introdução ao tema. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000.  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BACHELARD, Gaston. O novo espírito científico. Lisboa: Edições 70, 1996.  

 

BARROS, F. C; VICTORA, C. G. Epidemiologia da saúde infantil: um manual para diagnósticos 

comunitários. São Paulo: Hucitec: UNICEF, 1991. 

 

BOWLING, A. Research methods in health: investigating health and health services. 2nd ed. 

Philadelphia: Maidenhead, 2002.  

 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 23. ed. São Paulo: Perspectiva, 2010.  

 

FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

 

KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 9. ed. Rio de Janeiro: Perspectiva, 2009.  

 

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: 

Hucitec; Rio de Janeiro: ABRASCO, 1998.  

 

MURRAY, R. How to write a thesis. Philadelphia: Open University Press 2002.  

 

SANTOS, Boaventura S. (org.). Conhecimento prudente para uma vida decente: um discurso 

sobre as ciências revisitado. São Paulo: Cortez, 2004. 

 

 
 

 

 

 

 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

  

  

IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 

Nível:  Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Seminário de Tese I – Parte 2 

Semestre: 2019/2                                                           Carga horária: 15h Créditos: 1                

Área temática: Saúde Coletiva                                         Código da disciplina: 120584 

Professor: Vera Maria Vieira Paniz e Tonantzin Ribeiro Goncalves 

 

EMENTA  

Problematização inicial do tema de pesquisa, bem como a elaboração e a reflexão sobre a 

fundamentação teórica do projeto de tese. Troca de experiências entre diferentes áreas de atuação e 

paradigmas de pesquisa, promovendo uma maior integração entre as pesquisas desenvolvidas nas 

teses dos alunos, através da discussão crítica das expectativas, objetivos e hipóteses dos projetos de 

investigação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

- A construção do objeto de investigação à luz das abordagens qualitativas, quantitativas e mistas: a 

contribuição da teoria e da revisão de literatura;  

- Apresentação final dos projetos com ênfase na definição do objeto: contextualização e delimitação 

do problema (introdução), revisão de literatura e exercício de desenvolvimento do 

marco/fundamentação teórica (variáveis ou categorias de análise). 

 

AVALIAÇÃO  

a) Participação e contribuição efetiva em sala de aula (15%) 

b) Qualidade dos pareceres e das apresentações das teses (25%) 

c) Evolução da ideia inicial até a primeira versão do projeto apresentada (60%). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BELL, J. Doing your research project: a guide for first-time researchers in education and social 

science. 6th. ed. Berkshire: Open University Press, 2014. 
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BOWLING, A. Research methods in health: investigating health and health services. 4th. ed. 

Berkshire: Open University Press, 2014. 

 

BRYMAN, A. Social research methods. 4th ed. Oxford: Oxford University Press, 2012. 

 

DENZIN, N. K; LINCOLN, Y. S (org.). The handbook of qualitative research. 5th ed. London: 

Sage Publications, 2018. 

 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto 

Alegre: Artmed, 2010.  

 

HORTALE, V. et al. Pesquisa em saúde coletiva: fronteiras, objetos e métodos. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 2010.  

 

KIEFER, C. W. Doing health anthropology: research methods for community assessment and 

change. New York: Springer, 2007. 

 

SAILLANT, F.; GENEST, S. (org.). Antropologia médica: ancoragens locais, desafios globais. 

Rio de Janeiro: Fiocruz, 2012. 

 

VICTORA, C. G; KNAUTH, D. R.; HASSEN, M. N. A. Pesquisa qualitativa em saúde: uma 

introdução ao tema. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. 

 

*BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BACHELARD, G. A formação do espírito científico. 3. ed. Rio de Janeiro: Contraponto Editora, 

2002. 

 

BARROS, F. C; VICTORA, C. G. Epidemiologia da saúde infantil: um manual para diagnósticos 

comunitários. São Paulo: Hucitec: UNICEF, 1991. 

 

BOSI, M. L. M. Pesquisa qualitativa em saúde coletiva: panorama e desafios. Ciência & Saúde 

Coletiva, [s. l.], v. 17, p. 575-586, 2012. 

 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 26. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 

 

IRIART, J. A. B.; CAPRARA, A. Novos objetos e novos desafios para a antropologia da saúde na 

contemporaneidade. Physis, Rio de Janeiro, v. 21, n. 4, 2011. 

 

LANGDON, E. J.; FOLLÉR, M; MALUF, S. W. Um balanço da antropologia da saúde no Brasil e 

seus diálogos com as antropologias mundiais. Anuário Antropológico, [s. l.], v. 1, p. 51-89, 2012.  

 

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Hucitec-Abrasco, 2014. 
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MURRAY, R. How to write a thesis: open up study skills. 3rd ed. Berkshire: Open University 

Press, 2011. 

 

SANTOS, Boaventura S. (org.). Conhecimento prudente para uma vida decente: um discurso 

sobre as ciências revisitado. São Paulo: Cortez, 2004. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 

 Nível:  Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Metodologia do Ensino Superior 

Semestre: 2019/2                                                           Carga horária: 45h Créditos: 3                

Área temática: Saúde Coletiva                                      Código da disciplina: 120594 

Professor: Viviane Ines Weschenfelder 

 

EMENTA  

Discussão dos fundamentos da prática docente no ensino superior a partir de aportes teóricos 

contemporâneos, envolvendo diferentes dimensões do currículo: aspectos filosóficos, socioculturais, 

epistemológicos e psicológicos, com especial ênfase em processos pedagógicos de planejar e avaliar. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

Eixo temático um: cenários, fundamentos e práticas na docência do Ensino Superior 

 Educação democrática e experiência educativa 

 Identidade, profissionalidade e saberes docentes  

 Fundamentos e práticas que constituem a docência universitária 

 Desenvolvimento profissional docente e formação do/a professor/a reflexivo/a 

Eixo temático dois: processos de ensinagem, planejamento e avaliação 

 Processos de ensinagem na universidade 

 Currículo e conhecimento no ensino superior 

 Metodologias inovadoras no ensino superior 

 Planejamento de estratégias ensino, aprendizagem e avaliação 

 A pesquisa em sala de aula 

 

AVALIAÇÃO  

O processo avaliativo envolverá:  

- A documentação da experiência por meio da elaboração de registros reflexivos coletivos (memórias 

de aula) e individuais (diário de registros);  

- O aprofundamento de estudos em grupo, vivenciando o ciclo da pesquisa em sala de aula;  
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- O compartilhamento dos estudos realizados em grupos a partir de diferentes estratégias de ensino;  

- Uma produção escrita individual que expresse sua reflexão pessoal fundamentada, estabelecendo 

relações entre as observações realizadas e as leituras de referência (Carta Pedagógica ou resumo 

direcionado a um evento acadêmico). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos; ALVES, Leonir Pessate. Processos de ensinagem na 

universidade. 3. ed. Joinvile: UNIVILLE, 2004. 

 

BACICH, Lilian; MORAN, José (org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 

abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018.  

 

BIESTA, Gert. Para além da aprendizagem: educação democrática para um futuro humano. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2013. 

 

DEWEY, John. Experiência e educação. São Paulo: Ed. Nacional, 1976. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 58. ed. Rio de 

Janeiro: Paz & Terra, 2019.  

 

MORAES, Roque; LIMA, Valderez M. do R. (org.). Pesquisa em sala de aula: tendências para 

educação em novos tempos. 3. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2012.  

 

PIMENTA, Selma Garrido; ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos. Docência no ensino 

superior. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2014.  

 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 

WIEBUSCH, Eloisa M.; VITÓRIA, Maria Inês C. (org.). Estreantes no ofício de ensinar na 

educação superior. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2018.  

 

VEIGA, Ilma P. (org.). Aula: gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas, São Paulo: 

Papirus, 2008.  

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BEHRENS, Marilda A. O paradigma emergente e a prática pedagógica. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 

2013. 

 

CUNHA, Maria Isabel da. O bom professor e sua prática. 24 ed. Campinas: Papirus, 2012.  

 

FRANCO, Maria Amélia do Rosário Santoro. Pedagogia e prática docente. São Paulo: Cortez, 

2012. (Coleção Docência em formação: saberes pedagógicos). 
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GRILLO. Marlene C. et al (org.). A gestão da aula universitária na PUCRS. Porto Alegre: 

Edipucrs, 2008. Disponível em: http://www.pucrs.br/edipucrs/agestaodaaula.pdf. Acesso em: 22 jul. 

2019. 

 

FILATRO, Andrea; CAVALCANTI, Carolina C. Metodologias inov-ativas na educação 

presencial, a distância e corporativa. São Paulo: Saraiva, 2018. 

 

HERMANN, Nadja. Ética e educação: outra sensibilidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2014 

(Coleção Temas & Educação).  

 

HORN, Michael B.; STAKER, Heather. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a 

educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 

 

IMBÉRNON, Francisco. Formação docente profissional: formar-se para a mudança e a incerteza. 

4. ed. São Paulo: Cortez, 2011.  

 

RIOS, Terezinha. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: 

Cortez, 2001. 

 

STRECK, Danilo; REDIN, Euclides; ZITKOSKI, Jaime José (org.). Dicionário Paulo Freire. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2010. 

 

ZABALZA, Miguel A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento 

profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.pucrs.br/edipucrs/agestaodaaula.pdf

